
ORGANIZAÇAO DO TERRENO 

, 

FIM 

PARA A A.'A.Aé. ' 

(Organizado e traduzido p'elo Cap. 
PROPICIO MACHADO ALVES do 
C. I. D. A. Aé) 

SECçÃO I 

GENERALIDADES 

/ 

' As organizações descritas aquí, visam a proteção do ma-
rial e do pessoal cQntra ataques aéreos e terrestres. São cons­
idas fôra de contacto com O· inimigo e pelo próprio pessoal 
e ocupa a posição. I 

Os ensinamentos aquí previstos devem ser usados, sornenr 
, como um guia; a situação local de cada posição ditará as 
aptações a serem introduzidas. 

Os tamanhos das organizações foram determinados como 
mínimo permitido para uni acionamento eficiente do ma­

ial, pelas guarnições, dando desta maneira um máximo de 
oteção. Se as posições forem ocupadas por um grande espa-
de tempo, será necessário prever outras organizações, nas 

sições ou próximo destas, para as guarnições. Tais melhora· 
ntos são essenciais para a eficiência da unidade. . 

. GENERALIDADES 

a) - A missão principal da A. A .·Aé. é de dàr uma co­
bertura local às forças terrestres ' e estabelecimentos 

• lU 
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iiDFortantes, contra todas as fórmas de ataques e ati 
vidades aéreas, não só durante o dia como durante 
noite. Como missão eventual; a A. A. Aé. faz a de 
fesa contra elementos mecanizados e outros tipos d 
alvos terrestres e marítimos, para cujo tiro, as cara 
cterísticas do material de A . A. Aé. e os métodos d 
direção de tiro são, particularmente, próprios. N 
sentido do material poder se engajar contra alvo 
terrestres, as posições devem ser organizadas perm · 
tindo que, todas as armas e instrumentos de direçã 
de tiro utilizados no tiro horizontal, possam ser uz 
dos até "sítio zero" e, algumas vezes, abaixo dês 
elemento. 

b) - A organização do terreno para a A . A . A é. 
feita em fases progre~sivas, como segue: 

( 1) - .- O material deve estar pronto para et;ttrar em ação t 
cedo quanto se chegue à posição e os P . V. loca 
devem estar instalados. Tais medidas dão à po 
ção, proteção para o próprio material e 
sibilidade de um ataque de surpresa. 

(2)- As posiçôes devem ser construídas com a profun 
dade- desejada e, rusticamente. em todas as dime 
sões-: Então, estas podem ser ocupadas com inter 
rência mínima da situação tática . As unidades 
fogo compostas de vários canhões, nunca devem t 

• mais de um canhão fóra de ação. 

c) A média de excavação {- ditada pelas condições 
cais. Geralmente, será melhor excavar a terra su 
ciente para os parapeitos. Este princípio foi ut 
zado no projeto das organizações. que se seguem. 

d) - Qualquer que ·seja o local ou fim da posição, me 
das devem ser tomadas para escoamento das ág 

140 
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Quando da escolha de · posição, a lJrincipal conside­
ração a levar em conta será a do escoamento das 
ágU.as. Em qualquer lugar que seja possível, o es­
êoamento natural deve ser providenciado. Entretan­
to, em muitas situações isto será impossível. Sob tais 
circunstâncias, é necessário empregar bombas para 
,retirar a água . 

e) - As paredes internas, das organizações em terreno 
firme, usualment , se bastam por si só para uma in­
clinação até 25 % . Sob outras condições será ne­
cessário usar alguns tipos de revestimentos . Existem 
tipos regulamentares de revestimentos, tais como o 
téla de arame . Entretanto, frequentemente, será n~­
cessário utilizar materiais que estão à mão . Bons 

• 

·resultados podem ser obtidos usando caniçadas. Ou­
tros materiais podem ser usados de maneira idênti­
ca . O material de revestimento deve ser colocado 
com uma inclinação de 25 %, diminuin.do a sombra 
projetada pelas paredes e reduzindo a quéda de 
terra. Um parapeito de 1,20 m. de largura dará 
uma 'Proteção adequada contra o tiro de armas de 
pequeno calibre e estilhaços de projetís de artilha­
ria e de bombas . 

f) Afim de não diminuir a mobilidade do material, é 
necessário prever um meio pronto para a entrada e 
saída de posição. Para os canhões de 40 e 90 mm ... 
isto é realizado por uma rampa. As rampas são, en­
tão, ;fechadas, afim de ~ssegurar uma proteção em 
toda a períferia. Sapas ligarão os diferentes ele­
mentos de uma unidade e o pessoal deve utilizá-las. 
A saída dos homens pelos parapeitos, não só os ex­
põe sem necessidade, como também dar1tfica os re­
vestimentos e destrói o disfarce. 

* 
* * 

141 
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SECçÃO 11 

PROTEÇÃO DO PESSOAL 

·3 PROTEÇÃO DO PESSOAL 

a) - Proteção individual. A proteção individual 
aproveitada e melhorada, ou escavada, quando 
pas estão paradas numa zona de combate. 

( 1) - Quando se espera que o alto séja, breve, as tropa 
aproveitam da melhor forma possível a proteção na 
tural · fornecida pelo terreno (por exemplo: valas 
dobras, ou buracos no terreno) • • 

, ABRIGO INOLVIO.UAL 

Fig.t 

( 2) - Quando a parada fôr por um prazo longo, poré 
inferior a seis horas (por exemplo, um alto num 
área de reunião), abrigos individuais são const 

. dos ( fig. 1) . A vantagem máxima é obtida, quand 
se aproveita a cobertura natural e o disfarce, · 

construção dêstes abrigos. ~ste tipo de abrigo nã 
o erece umà proteção tão efetiva quanto o tipo 
abrigo (para um ou dois homens) . das figs. 2 e 
mas pern1ite que o homem descance e tenha uma oe 
ta proteção; simultaneamente, e pode ser cavado r 
pidamente. Protege contra estilhaços de projeteis 

I 14.2 
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artilharia e de bombas e ainda contra o fogo de ar­
mas de pequeno calibre, mas não dá proteção contra 
a ação de esmagamento dos tanques; 

f------+- &f,n,mo de O':'ôO 

1---- 1':'10 

J\BRIGO INDIVIOU!IL 

f ,g 2 

143 
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( 3) -Quando· a duração do alto é superior a seis horas, os 
abrigos· das figs. 2 e 3 devem ser cavados. 

Os homens ocupam êstes abrigos, sómente, quan· 
do o material ' não está em ação ou quando um ataque 
terrestre está se processando ou é iminente . 

( 4) - Abrigos individuais e outros tipos de abrigos são dis­
persados, irregularmente, em tôrno da defesa. 

(5);- Todo o pessoal deve estar certo de que uma proteção 
aceitável contra ataques aéreos1 pode ser assegurada 
se cada um tiver o seu abrigo individual. Ainda mais. 

I 
todo aquele que tiver um abrigo da fig. 2, estará 
protegido contra bombardeios aéreos - · exceto contra 
impactos diretos . 

ABR :GO PARA 2 HOMENS 

f ig.3 

.. 

rm 20 8 !mso ,\ . 
r ~epende~do tia . \ 
altura do hom~J 

h) - Proteção coletiva. - Em situações, suficientemente 
estabilizadas devem ser construidos abrigos (a cét 
aberto ou em galeria de mina). Na construção dê 
tes abrigos devem· ser aproveitados todos os recurso 
existentes no terreno, principamlente, a sua config 

• 
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ração. Sapas deve:rp ligar estes abrigos às posições 
das peças afim de que os homens possam transitar 
sem estarem sujeitos à observação e aos tiros. 

4- DISFARCE 

* 
* * 

5ECÇÃO 111 

DISFARCE 

' a) - O cumprimento da missão da ~.A. Aé. requer que 
esta tenha campos de tiro e de observação de 360° 
em azimute e de, abaixo de 0° até 90°, em' elevaçãQ. 
Além disso, não devem existir fatores que atrazem o 
engajamento dos alvos. Desde que, todos os recur­
sos no campo devem ~r simples e fáceis de cons­
truir, fazer, na maioria das situações, construções 
protetivas de pequeno valor. 

í 

' 
b) - O objeto do disfarce é impedir que o inimigo consig~ 

loc.ar, exatamente, as posições. Isto não requer que 
a posição esteja escondida às vistas. Contudo, requer 
que, embora o inimigo veja a posição, não a reco­
nheça c<>mo tal. Existem inúmeros exemplos na na­
tureza, em que animais obteem proteção, não por 
estarem longe da vista, mas pela coloração que os 
confunde com o terreno circunvizinho . Isto também 
é aplicável nas unidades de A.A.Aé .. Além disso, 
lembra-se que a constituição do sólo não se dá em 
formações regulares . No sentido de diminuir as di­
mensões, os esboços são preparados com formas re­
gulares Contudo, estas formas devem ser alteradas, 
as posições são construidas com o fim !e apresentar; 
ao inimigo, um desenho irregulqr. 

145 
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c) - Com o fim de estar habilitado a realizar o disfarce, 
é necessáriÔ conhecer o aspecto do terreno em que se 
opera. Isto, pode ser feito observando o terreno de 
um avião ou pelo estudo de fotografias aéreas. Tais 

Errado 

Certo 

146 
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estudos constituirão uma parle do rec-onhecimento e 
serão um fator de controle na seleção final das posi­
ções. E' melhor escolher uma posição que propor­
cione fácil disfarce do que tentar disfarçar uma uni­
dade em um terreno de pobres 1·ecursos. 

Errado 

Certo 
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Uma grande parte do disfarce de uma posição de.· 
pende da disciplina dos homens . E' essencial que, 
desde que seja possível, os homens permaneçam imó­
veis quando a posição estiver sendo observada. Os· 
homens devem ficar imóveis e, a abertura do fogo 
só se deve fazer quando o alvo estiver dentro do al­
cance efetivo . 

e) - Uma das coisas que chama mais a atenção de um 
observador é a mudança na aparencia normal do ter­
reno. As mudanças mais notáveis são novos caminhos 
ou pistas, p~incipalmente, as deixadas tpelas roda! 
ds viaturas automóveis. ( Fig. 4). Deve-se ter todo 

' ouidado em não executar tais modificações, sem o 
disfarce apropriado. Entretanto, as estradas e ~ami­
nhos existentes podem ser usados. Nunca terminar 
pm caminho novo numa instalação disfarçada mas, 
continuá-lo até encontrar uma estrada já existente. 
(Fig. 5). · Se o tempo permitir, todos os caminhos 
devem ser cercados, afi~ de impedir o seu alarga­
mento que indicará um uso constante. 1\fão permitir 
que os veículos circulem em tômo da posição mas, 
determinar 'Um ponto para que eles façam a volta . 
Estes devem 'usar as estradas e caminhos existentes 
e, pedir informações afim de cumprir as ordens a 
respeito da circulação. 

5 DISFARCE DAS BATERIAS ANTI-AÉREAS 

Os campos de tiro e de observação dos canhões 
é obtido por redes de lO x 13 metros colocadas na 
altura dos munhões e com um orifício central por 
onde passa o tubo, afim de que o canhão possa atirar 
sem ser preciso retirar ·a rede . ( Fig. 6) . Uma co­
bertura de materiais naturais, suportada por arames 
ou telas de arame, pode também ser empregada em 
substituição às redes. Em qualquer um dos casos, o 
disfarce deve ficar subordinado à aparência do ter-

148 
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reno. Os canhões, principalmente, os tubos e as re­
des, devem ser pintados com tinta wpropriada. O 
diretor e o altímetro podem ser disfarçados por uma 
rede presa a um quadro fixo, dispondo de janelas 
e, que g.ira com estes instrumentos não impedindo o 
seu trabalho. 

O emprêgo das redes deve ser feito de tal ma-
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neira que pareça natural, senão a sua aparência ar­
tificial desvenderá · a posição. Tambem, a projeção 
de sua sombra poderá ter o mesmo efeito. Assim, a 
sua disposição deve eliminar a sombra e confundir­
se com os arredores . . ( Fig. 7) . • 

; Errado 

150 
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Pode-se modificar o aspecto da rede, entrela-
. çando por entre suas malhas, tiras de estopa pinta­
das de verde, e diS!postas, irregularm~nte, deixando, 
às vezes espaços em branco . Estas tiras podem ser de 
3 em de largura por 20 em de comprimento e~ 
também, podem ser penduradas com um afastamento 
entre si de 25 em, afim de dar idéia de folhagem. 

. ' * 
* * 

ECÇÁO IV. 

ORGANIZAÇÃO DAS POSIÇÕES , 
6- GENERALIDADES 

. . 
a) - Para que a A. A. Aé. possa cumprir -sua missão, de-

ve atirar contra aviões inimigos quando as suas ins· 
talações estão sob o fogo destes ou c'omeçaram a ser 
atacadas. Para isto, o pessoal e o material, sempre 
devem contar com o máximo de proteção possível. 
O disfarce dá a proteção mais efetiva para os ca-

. nhões a . a é . , canhões metralhadoras a . aé. , proje. 
tores, geradores e acessórios. Quando em ação, o ma­
terial anti-aéreo é algumas vezes, difícil de disfar­
çar e, desde que seja possível deve ser feita a prote­
ção pai-a· o material e pessoal. 

h) Não se cogita aquí da 1proteção contra impactos dire-
• tos, mas daquela contra estilhaços e fragmentos de 

bombas e projetís de artilharia. Pessoal e material 
das posições de canhões estarão protegidos pelas po­
sições enterrada~ ou por parapeitos de sacos de areia 
colocados até a altura das lunetas ou dos munhões 
dos canhões. No caso de paraP.eitos contrà estilhaços, 
a proteção será mínima. São dadas a seguir algu­
' 

lól 
• 

I 
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mas sligestões que, . não devem ser cpnsideradas de­
finitivas para cada tipo de material mas, que devem 
ser modificadas ou mudadas para oada caso que se 
apresente o de acôrdo com as condições enoontradas 

.' no terreno .· 

ORGANIZAÇÃO PARA UM CANHÃO 

DE 90mm 

Fog.8 

7 -BATERIAS DE A .A .Aé. DE 90 mm . 

. !) - Canhã~ (fig. 8). 

( l) - A posição deve ser construída em duas fases. A pri· 
nieira fase compreende a excavação da ·'Posição, a 
rampa e os alojamentos para as flechas anterior 

162 
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posterior. _ O canhão é, então, colocado pelo trator na 
posição e tão no centro quanto fôr possível. O ca­
nhão é desengatado do trator e as fleohas anterior e 
posterior colocadas em posição. As flechas laterais 
são então, abaixadas afim de indicarem as posições 
de seus alojamentos. Estes são, · então, cavados hem 
como os nichos de munição . 

(2).- Os alojamentos para as flechas devem ser cobertos 
afim de evitar que, uma quebra aparente seja visível 
e ainda permitir a pronta retirada daquelas. Os alo­
jamentos das flechas devem ser cobertos com, mato 
ou táboas e a terra colocada sôbre esta cobertura em 
profundidade suficiente para fazer um parapeito 
contínuo em tôrno do oanhão. 

(3) -Na rampa a proteção será feita 'por uma parede de 
sacos de areia ou por uma parede revestida de mato, 
que possa ser removida imediatamente . 

( 4) - Em terreno :(rouxo é necessário prender as flechas 
afim de evitar que o reparo gire . Isto é obtido pela 
coloca~o de terra nos ladÓs das flechas e em todo 
o seu comprimento. Diferente imobilização das fle­
chas pode causar incidentes nestas e, em consequên­
cia, dificultar a colocação do canhão em posição de 
marcha. , • 

( 5) - Afim de que os canhões estejam prontos, a qualquer 
momento, para abrir fogo contra aviões vindos de 
qualquer direção, é necessário ter sempre à mão uma 
dotação de munição. Por conveniência, esta deve 
ser colocada em nichos cavados nas paredes do pa­
rapeito em tôrno do oanhão. E' preciso ter cuidado 
para que a construção destes nichos não enfraqueça 
a resistência do parapeito contra os estilhaços. Abri­
gos de munição, também devem ser construidos per-

153 
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to dos canhões, ligados à estes por sapas de comu­
nioação. 

Grupo Gerador (fig. 9) - . Para detalhes de cons­
trução para o grupo gerador M7, vê r a figura. 

JV8/tJ de e -
coamento 

• 

. 

Rompe com 
~ dec!tve 
E· I 
"' s;t. ~r 

·ORGANIZAÇÃO PARA 0 GRUPO GE RADOR OE UM GANHAO 

DE 90 mm 
f .g.9 

. c) -P. C. T. M4ouM7(fig.lO). -ParaoP.C.T. 
faz-se uma excavaçção e parapeito d~ profundidade 
suficiep.te para proteger os serventes mas, que per­
mita um completo campo de vista em todas. as dire­
ções e também para visadas contra aeronaves em 
vôo baixo. 

154 
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d) - Altímetro (fig. 11) - Para o altímetro constróe-se 
uma excavação e parapeito de profundidad~ tal que, 
sõmente , as objetjvas deste fiquem aparecendo por 
cima do parapeito. A excavação é de tamanho su­
fiC'iente para permitir o trabalho dos serventes e dá­
lhes proteção suficiente, protegendo também o mate­
rial sem prejudicar-lhe o campo de vista. 

' . 

Vala de escoamento 

- ( 

•. I 
ORGANIZAÇÃO PARA O P.C.T. (M4 OUI17) 

t Fig.IO 

e)- Cabos - afim de evitar danos nos cabos de ligação 
dos canhões ao P. C. T. e dêste ao gerador e altí­
metro, o que prejudicaria o funcionamento da bateria, 
estes deverão ser enterrados . Quando a posição é m~is 
ou menos fixa e se dispõe de material, deverão ser 
construídas calhas de mâdeira que . serã~ enterradas. 

155 
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Os cabos serão puxados por fios de arame. Para a: 
.centrais elétricas e telefônicas, caixas de madein 
deverão ser feitas e enterradas, deixando a tampa 
flôr dQ sólo. 

. ' 

ORGANIZAÇÃO PARA O ALTIMETRO 

fig.11 

Observação 

• 

Para as baterias de 76,2-,. e 88 mm. organizaç 
idênticas poderão ser construidas, alterando apen 
as dimensões e cavando duas rampas para á saí 
do material de posição . 

1'56 
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ORGANIZAÇ~O PARA UM C/A DE 40 rnm. COM P.C.T. MS. 

Fig12 

• 8::: BATERIAS DE CANHõES 
40mm. • 

AUTOMÁTICOS DE 

a) -Canhão e P. C. T. (Fig. 12). 

' 
(I) - O P. C. T. usado com o canhão automático d~ 

40 mm. não deve ficar afastado dêste de uma dis­
tância snperior a 4 m . A posição para o P. C. T., 
em vista disto, deve ser construida com uma parte 

157 
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integrante da · posição para o canhão. 
plataforma será usado como ponto de partida par 
a preparação da posição, afim de que as diínens6 
fiquem na devida relação: umas com as outras ... Dua 
estacas ·devem ser colocadas afastadas de l m . d­
estaca: central e numa mesma linha reta .. Estas será 
usadas como centros para traçar os arcos mostrado 
na figura 12 . 

,ORGANIZAÇÃO PARA O GRuPO GERADOR M 5 

F,g 13 

} 

• 

' 

( 2) - · A excavação para o P . C . T . ~é' 0,3() in. · mais tpro· 
fnnda que a do · canhão, afim d.e diminuir · a silhueta 
que aquele apresenta às vistas horizontais. 

, 158 
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( 3) -Á rampa deve ser fechada cpm um parapeito de ter­
ra revestido de mato ou por sacos de areia (se exis­
tirem) . Este parapeito deve ser construido de tal 
maneira que a sua retirada não deverá danificar o 
restante da organização . 

( 4) - Os nio~os de munição devem ser construidos de tal 
maneira que os estojos ejetados pelo c;mhão não 
danifiquem a munição a 'ser utilizada . 

b) - Grupo gerador ( fig. 13) - O grupo gerador deve 
ficar afastado, de uma distância de 20 a 25 m., do 
P . C . T. e dentro dos limites da zona morta" . 

'· 

ORGANI ZAÇÃO PARA METRALHADORt 0,50 (12,7m rn ) 

-----~~-..,., Fig. 14 

159 
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Observação 

Para as batérias dotadas de canhões automáti~ 
cos de 37 mm. com diretor, a organização é análo­
ga, bastando para o canhão uma plataforma circular 
com 2,45 m . de raio e ter o parapeito uma altura 
de 0,90 m .. 

9 - METRÁLHADORAS 0,50 (12,7 mm.) (fig. 14) 

ORGANIZAÇÃO PARA UM PROJETOR A . A é 
•• - , F '9 15 

liO 



A DEFESA NACIONAL 513 

Esta organização consiste em uma excavação 
para a metralhadorà e uma proteção adicional para 

. o dispositivo de refrigeração e o regpeetivo servente, 
ligada àquela por uma peque!la sapa . 

lO PROJETORES A .Aé. 

a) - Projetor (fig. 15) A necess~dade de iluminar 

I 

aviões em ângulos de sítio pequenos, limita a prote­
ção dada por uma organização. A organização mos­
trada na figura dá uma certa proteção ·para o serven­
te e para o chassis. 

} 
<:> 

--:..,_~ Vsla de escoamento 

O~GANIZAÇÃO PARA O POSTO DE CONTROLE 

( EOUIPAGE'-' FOTO· ELE TRICA SPERRY) 

Fog.l6 

' 

h) - Posto de controle (fig. 16) - . A organização con­
siste em uma excavaçãp fornecendo proteção para 
todas as partes do posto, exceto para o binóculo. 

161 
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A profundidade da ex~avação é regulada pela al­
tura do suporte do binóculo, levando em considera­
ção que êste deve ter um campo de vista livre para 
visar aviões e~ YÔo baixo. 

ORGANIZAÇÃO PARA o GRU PO GERADOR 
r,t;r;,, .. 

, 
• t fig 17 __.,.,;.----

.::) Grf!-po gerador ( fig. 17) - . O grupo gerador e Sf"U 

servente são protegidos . pü,- uma organização com 
m~str11 . a figura. · 
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APARELHOS DE ESCUTA 

O aparelho de e8cuta requer um oampo aberto 
isento de superfícies que possam refletir o som. 
Qualquer organização feita para êste aparelh!) irt­
fluiria em sua eficiência, diminuindo-a. Além disto, 
êste não é um alvo normal para ser atacado pela 
aviação inimiga, de maneira que nenhuma organi­
zação está prevista. 

I Ab . d ~ ·a ' ngos !f>O era o 
1 
ser c~nstru1 os para o pes~,a •. 

* 
* * 

I 

. I 
SECÇÃO V 

DEFESA ANTI-MECANIZADA 

12 t;ENERALIDADES 

.. A velocidade e mobilidade dos veículos são tais, 
que todas as unidades devem estar prontas para en­
frentar seus ataques. O uso adequado do disfarce, 

l · o ' conhecimento do" emprêgo dos diversos meios de 

k~ 
o o - o 

._ •• rJ"~ .. • 
o ·o o I ~· .... .. : 

I ' · ~ "i' ~:~ 

o o ,. o foq 19.. 

f-eg.l8 '" 
' :_ ..-

:'defesa anti-mecanizada e das se~idões e. capacidade 
r.. • t · · dêstes- veículos, permitem a proteção' do pessoaÍ e ma­

para ,sua ·destruição ou, peló menos, sua imobiliza­
ção. · Um dos meios de defesa contra esta espécie de 

'i terial contra·· êstes . e .airida:; tira;r todas' as ··-vantagens 
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veículos é o obstáculo. tste pode ser de duas espé­
cies: natural e artificial. Como exemplos de obstá­
culps nat~rais podemos citar: rios, canais, pântanos, 

.. valas profundas, florestas cerradas, eto. 
Passemos a vôr os obstáculos artificia.is : 

13 - OBSTACULOS ARTIFICIAIS 

I 

f;stes obstáculos, geralmente:;, são colocados pelas 
tropas de engenharia . Entretanto, em algumas situa· 
ções, 'as tropas de A. A. A é. serão obrigadas a empre­
gá-los. Podem ser classificados em: 

-. - Minas anti-tanques 
- Redes estensív-eis (Tipo Rede Brun) 
- Fóssos anti:tanques 
- Paliçadas. 

a) - Minas anti-taTOCjues - Estas teem por finalidade arre-
bentar as lagartas dos tanques e conteem ~NT su-, 

ficiente para imobilizar qualquer tipo. Para serem efi· 
cases devem ser disfarçadas e cobertas pelo fogo afim 
de não serem retiradas. As minas só são eficientes se 

' . 
' 

estão localizadas em regiões que terão de ser percor­
ridas pelos tanques. A sua disposição no tfrreno, tam· 
hem tem influ(vlcia: assim elas devem ficar dispo~ 
tas como mostra a figura 18, sendo que um campo de 
minas com 180 m. de largura requer 300 minas. 

O atual tipo de uma americana Ml tem um peso 
de 4. 800 . kg. sendo a carga de. TNT com 4 kg. de 

184 
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peso. Funciona por percussão sob um pressão mí­
nima de 180 kg. 

Também podem ser improvisadas lninas consti­
tuídas de blocos de TNT com um tipo de espoleta. 
Tais explosivos são excelentes para destruir tanques 
que pararam • para ligeiros reparos ou impedidos · de 
continuar devido à fumaça. 

Redes estensíveis - Estas redes são do tipo da rede 
Brun, pon~m 'constituídas, simplesmente, por arame 
liso e muito resistente incapás de ser cortado por ali­
cates comuns. Para o transporte elas vão 1presas en~e 

Fog. Zl 

duas talas de madeira, paralelas. Quando teem que 
ser utilizada~, basta retirar estas talas que elas se 
distendem, sob a forma de .espira] com, aproximada­
mente, l m. de diâmetro de 15 m. de oomprimento. 
Elas são fixadas ao solo por. meio de grampos em 
quatro ou cinco pontos. O valor do obstáculo depen­
de da sua profundidade ; assim devem ser empre­
gadas de 4 a 6 rolos para uma profundidade de 45 
a 90 m .. 

~ste tipo de obstáculo é eficás contra veículos 
que dispõem de rodas pois êle se enrola nestas e imo-

1 biliza aquele. Fig. 19 e 20. 

c) - . Fóssos anti-tanques - A figura 21 mostra um tipo . 
dêste obstáculo para tanques leves. Os três troiJ.oos 
atravessados na frente do fosso tem por finalidade 

166 
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fazer com que o tanque caia .de ~ponta no interiof do 
fosso. Além disto, êste obstáculo, caso o tanque con· 
siga transpô-lo, fará com que êste apresente a sua 
base (uma das partes fracas do tanque) às armas da 

· defesa, permitindo que o tiro destas seja o mais efi. 
eás possível. 

' 1 d) - Paliçadas - São feitas de uma ordem de estacas de 

·. 166 
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0,10 m. de diâmetro e de 1,60 m. de comprimento, 
enterradas de cerca de '0,80 m.. Estas estacas ficam 
sepa~adas no solo de cerca de 1.50 m .. 

As estacas podem ser de trilhos de ferro. 
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~ste tipo de obstáculo foi empregado na linha 
Maginot, na Fran~a e na linha Siegfried, na Alema· 
nha, exigindo a sua construção muito trabalho e Jm· 
possível de ser utilizada· na guerra de movimento. . . 
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ANEXO I 
Como objetivação das organizações, anterior­

mente, estudadr1s, publicamos algumas figuras de or­
ganizações, para o material anti-aéreo, construídos 
pelos ingleses e alemães. 


